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RESUMO 

NASCIMENTO, Vanessa Ferreira. Oficinas temáticas como ferramenta de ensino para a 

compreensão de processos endotérmicos e exotérmicos na 2ª série do ensino médio.  2024. 

65 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Licenciatura em Química. Universidade 

Federal do Amapá. Macapá-AP, 2024.  

 

O presente trabalho traz como problemática se as oficinas temáticas devem ser utilizadas como 

ferramenta facilitadora do ensino-aprendizagem, com o objetivo geral de investigar as oficinas 

temáticas como ferramenta de ensino para a compreensão de processos endotérmicos e exotér-

micos na 2ª série do ensino médio. A execução é justificada através da importância de aborda-

gens pedagógicas diferenciadas no ensino de processos endotérmicos e exotérmicos, ressal-

tando a complexidade desses conceitos e a necessidade de torná-los mais tangíveis e relevantes 

para os alunos. O estudo foi realizado com alunos da 2ª série do Ensino Médio de uma escola 

pública e periférica do município de Santana-AP, que foram divididos em grupos (controle e 

experimental) para comparar a eficácia das oficinas temáticas em relação ao tradicional. O per-

curso metodológico envolve pesquisa bibliográfica, pesquisa-ação com abordagem indutiva, 

procedimento investigativo e comparativo. Contudo, a aplicabilidade baseia-se em aulas expo-

sitivas e experimentos práticos que foram utilizados para engajar os alunos e coletar dados. A 

análise e tratamento de dados incluem tabulação qualitativa e quantitativa, que avaliou, tam-

bém, o impacto das oficinas no aprendizado dos alunos. Tendo em vista os resultados obtidos, 

as oficinas temáticas são apresentadas como uma estratégia educacional que promove a apren-

dizagem ativa, o desenvolvimento de habilidades transversais e a preparação dos alunos para 

uma compreensão mais profunda e aplicação prática dos conceitos. Além disso, foi atingido o 

despertar da curiosidade dos alunos de 45,45%, o aumento do interesse pela Química por meio 

da melhor compreensão dos processos termoquímicos, desenvolvimento de aptidão de trabalho 

em equipe e contribuição para a literatura educacional sobre estratégias de ensino de ciências 

(54,54%). Portanto, a pesquisa concluiu que há uma questão relevante no que tange um parâ-

metro comparativo de metodologias de ensino, no qual promoveu as oficinas como metodologia 

sólida para o processo de ensino-aprendizagem, ou seja, elas ofereceram uma experiência de 

aprendizagem mais dinâmica e participativa, estimulando a interação ativa dos alunos com os 

conceitos científicos. Isso é evidente na medida em que os alunos conseguiram compreender os 

conceitos de forma mais concreta. 

 

Palavras-chave: Oficinas Temáticas. Curiosidade Científica. Ensino de Química. Processos 

Endotérmicos e Exotérmicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

NASCIMENTO, Vanessa Ferreira. Thematic workshops as a teaching tool for the 

understanding of endothermic and exothermic processes in the 2nd year of high school. 2024. 

65 p. Undergraduate Thesis – Bachelor's Degree in Chemistry. Federal University of Amapá. 

Macapá-AP, 2024. 

 

 

This study addresses the issue of whether thematic workshops should be used as a facilitative 

tool for teaching and learning, with the general objective of investigating thematic workshops 

as a teaching tool for understanding endothermic and exothermic processes in the 11th grade of 

high school. The implementation is justified through the importance of differentiated 

pedagogical approaches in teaching endothermic and exothermic processes, emphasizing the 

complexity of these concepts and the need to make them more tangible and relevant for 

students. The study was conducted with 11th-grade students from a public and peripheral school 

in the city of Santana-AP, who were divided into groups (control and experimental) to compare 

the effectiveness of the thematic workshops to traditional methods. The methodological path 

involves bibliographic research, action research with an inductive approach, investigative and 

comparative procedure. However, the applicability is based on lectures and practical 

experiments that were used to engage students and collect data. Data analysis and processing 

include both qualitative and quantitative tabulation, which also evaluated the impact of the 

workshops on student learning. Given the results obtained, thematic workshops are presented 

as an educational strategy that promotes active learning, the development of transversal skills, 

and prepares students for a deeper understanding and practical application of concepts. 

Furthermore, the awakening of students' curiosity was achieved by 45.45%, the increase in 

interest in Chemistry through a better understanding of thermochemical processes, the 

development of teamwork aptitude, and contributions to the educational literature on science 

teaching strategies (54.54%). Therefore, the research concluded that there is a relevant issue 

regarding a comparative parameter of teaching methodologies, which promoted the workshops 

as a solid methodology for the teaching-learning process, i.e., they offered a more dynamic and 

participatory learning experience, stimulating active interaction of students with scientific 

concepts. This is evident as the students were able to understand the concepts in a more concrete 

way. 

  

Key-words: Thematic Workshops. Scientific Curiosity. Chemistry Education. Endothermic 

and Exothermic Processes. 
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INTRODUÇÃO 

A compreensão dos processos endotérmicos e exotérmicos é fundamental no estudo da 

Química, ambientando o desenvolvimento de habilidades científicas dos alunos. Mesmo diante 

de dificuldades que cercam a disciplina, assim como afirma Ardoni e Nunes (2010) que em 

particular no ensino da química, percebe-se que os alunos, muitas vezes, não conseguem 

aprender, não são capazes de associar o conteúdo estudado com seu cotidiano, tornando-se 

desinteressados pelo tema. 

Nesse contexto, as oficinas temáticas surgem como uma estratégia potencialmente 

eficaz para abordar esses conceitos complexos, pois segundo Rogado (2004):  

“A educação científica contemporânea mais e mais está requerendo de seus 

educadores, em especial da área de Ciências, uma superação de seus modelos de 

ensino e aprendizagem calcados em particular em abordagens empiricistas e/ou no 

racionalismo técnico-científico para outros em que se considerem os aprendizes e a 

própria educação escolar inseridos em um âmbito social e socializador mais 

amplo.“(Rogado, 2004. p. 63) 

 

Ainda que, trabalhar este eixo temático é justificado em propiciar um ambiente de 

aprendizado mais envolvente e participativo, no qual os estudantes possam não apenas 

compreender os conceitos teóricos, mas também experimentá-los na prática, recorrendo às 

críticas aos processos de aprendizagem tradicionalistas que não intervém e não requer criação 

de experimentos, demonstrações e atividades práticas, que diretamente descartam o estímulo à 

criatividade, entretanto, é oferecido vantagens pedagógicas significativas de modo a explicitar 

que é promovido a aprendizagem ativa, na qual os alunos se tornam protagonistas do próprio 

conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento crítico, social, acadêmico e pessoal. Como 

Capellato, Ribeiro e Sachs (2019)  avaliaram e pontuaram que as metodologias ativas de ensino-

aprendizagem fomentam novas possibilidades na formação do estudante através de 

características sólidas e coerentes, tornando as ferramentas de aprendizagem mais 

significativas. 

Em suma, a pesquisa utiliza de vertentes que estimulam a criatividade e a prática 

experimental, destacando a influência das estratégias pedagógicas utilizados para facilitar a 

compreensão dos conceitos científicos. Além do mais, o estudo visava as potencialidades e a 

relevância das oficinas temáticas como uma abordagem contributiva para o aprendizado dos 

processos endotérmicos e exotérmicos, bem como a participação ativa dos alunos durante a 

sequência didática que efetivamente contribui para a obtenção de novos conhecimentos. 

Estabelecendo ligações ao argumento de Araújo (2013) que reflete que esta estrutura 

metodológica não se trata apenas de uma forma de organizar a aula com o ensino de gêneros, 
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mas é, na verdade, a condução metodológica de uma série de fundamentos teóricos sobre o 

processo de ensino aprendizagem. 

Desta forma, considera-se que esta pesquisa buscou investigar as oficinas temáticas 

como ferramenta de ensino para a compreensão de processos endotérmicos e exotérmicos na 2ª 

série do ensino médio, mantendo uma descrição observacional de métodos que incidem o 

processo de ensino-aprendizagem.  

Este trabalho tem como foco central a problematização “As oficinas temáticas devem 

ser utilizadas como ferramenta facilitadora do ensino-aprendizagem para a compreensão de 

processos endotérmicos e exotérmicos na 2ª série do ensino médio?”. Para alcançar uma 

interpretação que enfatize o objetivo, foram analisadas hipóteses divergentes, examinando se a 

abordagem das oficinas temáticas é capaz de impulsionar a curiosidade científica e instigar o 

interesse dos alunos, tornando os processos endotérmicos e exotérmicos menos complexos e 

motivando uma aprendizagem satisfatória. Além disso, também será investigado se a falta de 

estimulação da curiosidade científica pode desmotivar a aprendizagem. 
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1 OBJETIVOS 

 

1.1 GERAL 

- Investigar as oficinas temáticas como ferramenta de ensino para a compreensão de 

processos endotérmicos e exotérmicos na 2ª série do ensino médio 

1.2 ESPECÍFICOS 

- Estimular a criatividade e a prática experimental fundamentada nos processos endo-

térmicos e exotérmicos. 

- Fortalecer a eficiência das oficinas temáticas em face do ensino tradicional. 

- Expor a percepção dos alunos sobre a utilidade das oficinas temáticas como ferramenta 

de aprendizagem para processos endotérmicos e exotérmicos. 

- Avaliar o impacto das oficinas temáticas na motivação dos alunos para aprender con-

ceitos de Química relacionados a processos endotérmicos e exotérmicos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

No dizer de uma abrangência significativa no campo educacional que cerca vertentes 

contributivas para o crescimento crítico, pessoal, acadêmico e profissional dos alunos no ensino 

médio, então, destaca-se pontos que configuram estratégias para melhorar a qualidade de 

ensino, a considerar as limitações recorrentes dentro das instituições. Dentre as necessidades 

encontradas na temática propõe-se articulações teóricas seguintes.  

 

2.1 O ENSINO DE QUÍMICA 

A princípio, precisa-se esclarecer que a arte do ensinar demanda de muitos esforços e 

dedicação, considerando parâmetros educacionais diante da realidade que se impõe à sociedade, 

na qual deve-se priorizar o processo ensino-aprendizagem de forma contextualizada, interdis-

ciplinar e reflexiva devido Freire (2001) destacar que  

“O aprendizado do ensinante ao ensinar não se dá necessariamente através da 

retificação que o aprendiz lhe faça de erros cometidos. O aprendizado do ensinante ao 

ensinar se verifica à medida em que o ensinante, humilde, aberto, se ache permanen-

temente disponível a repensar o pensado, rever-se em suas posições; em que procura 

envolver-se com a curiosidade dos alunos e dos diferentes caminhos e veredas, que 

ela os faz percorrer.” (Freire, 2001. p. 259) 

 

Por essa razão, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de Química 

nº1.303/2001 são claras e objetivas ao afirmar que com relação à aplicação do conhecimento 

em química é dever do licenciando: Refletir de forma crítica a sua prática em sala de aula, 

identificando problemas de ensino/aprendizagem. Compreender, avaliar criticamente os aspec-

tos sociais, tecnológicos, ambientais, políticos e éticos relacionados às aplicações da Química 

na sociedade. (Barreto; Bezerra; Oliveira, 2001) 

Bem como o ensino de Química, enfrenta diversas dificuldades que norteiam problemá-

ticas que apresentam uma extensão conteudista através de um rigor científico que exige um 

autoconhecimento como parte da área ciências da natureza, partindo disso, no âmbito escolar, 

deve-se ressaltar como os processos educativos vêm sofrendo modificações ao longo dos anos, 

buscando adequar-se às mudanças ocorridas em nossa sociedade, que está cada dia mais tecno-

lógica e competitiva configurando que os estudantes desenvolvam um conjunto de habilidades 

diferentes de leitura básica, de escrita e de cálculo, pois nos dias atuais, tal cenário exige que 

os estudantes leem criticamente, escrevam persuasivamente, pensam e raciocinam logicamente, 

além de resolverem problemas cada vez mais complexos de matemática, ciências e de sua vida 

diária. (Shute et. al., 2010 apud Costa; Pacheco, 2023) 
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De maneira assertiva, integraliza-se direitos que os alunos devem exacerbar, garantidos 

pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nº 9.394/96 (LDB) que corrobora seu poder na 

etapa do ensino médio através de certames do seu Art 35º que enfatiza a consolidação e o aper-

feiçoamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prossegui-

mento de seus estudos; a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 

continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; o aprimoramento do educando como pessoa hu-

mana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensa-

mento crítico; a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produti-

vos, relacionando a teoria com prática no ensino de cada disciplina. (Brasil, 1996) 

Especificamente, estrutura-se métodos através da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) que se trata de um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica, onde evidencia-se que a Ciências da Natureza vai 

além do aprendizado de seus conteúdos conceituais. Nessa perspectiva, a BNCC por meio de 

um olhar articulado da Biologia, da Física e da Química define competências e habilidades 

desenvolvidas no Ensino Fundamental (conhecimentos conceituais da área; à contextualização 

social, cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos; aos processos e práticas de inves-

tigação e às linguagens das Ciências da Natureza). (Brasil, 2017) 

Além de caracterizar que os conhecimentos conceituais são sistematizados em leis, teo-

rias e modelos. A elaboração, a interpretação e a aplicação de modelos explicativos para fenô-

menos naturais e sistemas tecnológicos são aspectos fundamentais do fazer científico, bem 

como a identificação de regularidades, invariantes e transformações. Portanto, no Ensino Mé-

dio, o desenvolvimento do pensamento científico envolve aprendizagens específicas, com vis-

tas a sua aplicação em contextos diversos. 

Preferencialmente, pode-se inserir ideias e maneiras de como ver o ensino das ciências 

ou como o despertar da curiosidade científica propicia um aproveitamento apreciável, que é 

defendido por Sasseron e Carvalho (2016) como: 

“Uma concepção de ensino de Ciências que pode ser vista como um processo 

de “enculturação científica” dos alunos, no qual esperaríamos promover condições 

para que os alunos fossem inseridos em mais uma cultura, a cultura científica. Tal 

concepção também poderia ser entendida como um “letramento científico”, se a con-

sideramos como o conjunto de práticas às quais uma pessoa lança mão para interagir 

com seu mundo e os conhecimentos dele. No entanto, usaremos o termo “alfabetiza-

ção científica” para designar as ideias que temos em mente e que objetivamos ao pla-
nejar um ensino que permita aos alunos interagir com uma nova cultura, com uma 

nova forma de ver o mundo e seus acontecimentos, podendo modificá-los e a si pró-

prio através da prática consciente propiciada por sua interação cerceada de saberes de 
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noções e conhecimentos científicos, bem como das habilidades associadas ao fazer 

científico.” (Sasseron; Carvalho, 2016. p.61) 

 

Em síntese, conceitua-se como uma pluralidade de alternativas que induzem melhorias 

na qualidade do ensino, alavancando a importância da formação cidadã, cercando o ensino da 

Química como um vínculo direto com a compreensão do mundo por meio das análises da com-

posição, propriedades e transformações da matéria, oferecendo uma visão mais profunda dos 

objetos, substâncias e processos que encontramos diariamente. 

 

2.2 METODOLOGIAS NO ENSINO DE QUÍMICA 

Há a permissão do aprimoramento e da autoavaliação dos métodos utilizados, de modo 

a capacitar futuros professores de Química para compreender os limites e as potencialidades de 

sua atuação profissional, quanto aos seus recursos. Logo, Moraes (2017) relata que a discussão 

recai sobre os paradigmas que regem a estruturação dos cursos de formação de professores e o 

que é entendido como o conjunto de conhecimentos e destrezas necessárias para a atividade 

docente. 

Isto posto, entende-se que as propostas metodológicas são delimitadas pelo enfoque da 

percepção estratégica que as possibilidades são impostas no ambiente educacional, uma vez 

que para Silva, Silva e Silva (2020): 

“É fundamental que haja uma articulação da Química com as questões 

sociais, culturais e ambientais dos alunos, aproximando essa Ciência da vivência 

deles, promovendo diálogos e discussões tanto na Universidade quanto na 

comunidade. É necessário estimular os professores e licenciandos de Química, no 

desenvolvimento de novas metodologias para melhorar a qualidade do ensino, 
objetivando a construção do conhecimento e fortalecendo a formação de estudantes 

mais críticos, capazes de tomar decisões mais conscientes para o bem-estar de todos.” 

(Silva, R; Silva, M; Silva, J, 2020. p.227) 

Por conseguinte, a curiosidade científica é tida como conteúdo valioso para os alunos 

que pode, assim, constituir-se num meio para o desenvolvimento de um ensino de ciências por 

investigação, tendo em vista a necessidade humana de conhecer fatos, objetos, situações, 

fenômenos, os quais colocam o ser humano diante do mundo, permitindo posicionamentos, 

inquietações, formulações de ideias e uma leitura da sua própria realidade (Cavalcante et. al., 

2018) 

Quanto a isso, tem-se reflexões como recursos disponíveis para elaborar atividades 

interativas, considera-se as  dificuldades  apresentadas  pelos  alunos,  bem  como  as  

encontradas  pelo professor, enfatizando contribuições cercadas de empatia e reconhecimento 

de fatores interpessoais que podem influenciar no momento de  repassar  os  conhecimentos, 
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melhor dizendo, é  indispensável  que  se  adote  a  experimentação  como recurso pedagógico, 

porém como se sabe, muitas escolas não possuem suporte adequado para o desenvolvimento  

deste  tipo  de  aula.  Dessa forma, a adoção de práticas experimentais que utilizem material 

alternativo, é uma saída viável. (Ferreira et. al., 2016) 

Nesta perspectiva, Bondía (2002) pressupõe que: 

“Costuma-se pensar a educação do ponto de vista da relação entre a ciência e 
a técnica ou, às vezes, do ponto de vista da relação entre teoria e prática. Se o par 

ciência/técnica remete a uma perspectiva positiva e retificadora, o par teoria/prática 

remete sobretudo a uma perspectiva política e crítica. De fato, somente nesta última 

perspectiva tem sentido a palavra “reflexão” e expressões como “reflexão crítica”, 

“reflexão sobre prática ou não prática”, “reflexão emancipadora” etc.” (Bondía, 2002. 

p.20) 

 

Dessa maneira, as práticas exibem enfoques em diferentes, como o contexto é educação, 

tem-se estabelecido que as metodologias estão promovendo convenções que correspondem ao 

tradicionalismo, na qual refere-se a abordagens mais convencionais e estruturadas (aulas 

expositivas, palestras e avaliações padronizadas), fluindo a interpretação do professor com um 

papel central, transmitindo conhecimento diretamente aos alunos que são receptores passivos.  

Entretanto, Diesel, Baldez e Martins (2017) contribui exemplificando que:  

“Em um ensino tradicional, baseado na transmissão de conteúdos, o estudante 

tem uma postura passiva diante dos processos de ensino e de aprendizagem, tendo a 

função de receber e absorver uma quantidade enorme de informações apresentadas 

pelo docente.  Muitas vezes, não há espaço para o estudante manifestar-se e 

posicionar-se de forma crítica.” (Diesel; Baldez; Martins, 2017. p. 274) 

 

Em contrapartida, diante das preferências qualitativas, há, também, vertentes que 

demandam uma implementação de metodologias ativas que por outro lado, envolve uma 

abordagem mais participativa que pode ser exibido no infográfico a seguir (Ver figura 1): 

Figura 1: Princípios que constituem as metodologias ativas 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 
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Como correlaciona Abreu (2009):  

“Ao contrário do método tradicional, que primeiro apresenta a teoria e dela 
parte para a prática, o método ativo parte da prática e dela busca a teoria". O professor 

propõe uma situação problema, estimulando os estudantes a investigar, envolvendo-

os na construção do conhecimento, ao invés de oferecê-lo pronto através de aulas 

magistrais. É fundamental esta participação, o questionamento, a 

busca da informação.” (Abreu, 2009. p.19) 

 

Nestas condições, isso pode incluir métodos como aprendizado baseado em projetos, 

discussões em grupo, simulações e atividades práticas, onde os alunos têm um papel mais 

enfático na construção do conhecimento, muitas vezes colaborando entre si, além de ocorrer 

através de estruturas mais flexíveis, onde a tomada de decisões é descentralizada e há um 

incentivo à integração. 

2.3 OFICINAS TEMÁTICAS COMO FERRAMENTA NO PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 

         O processo de ensino-aprendizagem requer uma interligação entre o saber e as relações 

humanas, significando no que tange a figura do professor e a sua interação com os alunos, não 

deve ter como cerne, somente o conhecimento resultante através da absorção de informações, 

mas também pelo processo de construção da cidadania do aluno. Apesar de tal, para que isto 

ocorra, é necessária a conscientização do professor de que facilitar a aprendizagem de seus 

alunos lhe possibilita estar aberto às novas experiências, compreender o mundo em que estão 

inseridos e também numa relação empática que compreendam os fatores interpessoais dos 

envolvidos, e tentar levá-los à autorrealização. (Brait et. al., 2010) 

É preciso concretizar um cenário de construção, seja mental ou social, possibilitando o 

uso de ferramentas que combine táticas, à vista de diversificar o ensino na circunstância da 

atualidade diante das potencialidades e limitações das metodologias tradicionalistas que podem 

desmotivar os alunos e prejudicar a obtenção de novos conhecimentos.  

Institui-se melhorias e mudanças que se delimitam às novas práticas, como as oficinas 

temáticas, pois de acordo com Andrade et. al. (2013), elas: 

“Contribuem para o desenvolvimento de competências e habilidades pelos 

alunos, especialmente pela diversidade de metodologias e estratégias usadas, tais 

como a experimentação, jogos didáticos, vídeos, softwares e textos.  Além disso, essas 
pluralidades de atividades e estratégias favorecem à motivação e participação dos 

alunos durante a realização das oficinas, o que pode contribuir para uma aprendizagem 

mais significativa e efetiva.” (Andrade et. al.,2013. p.02) 



23 
 

Dessa forma, as oficinas temáticas corroboram como forma estratégica para a 

aproximação dos alunos com os conteúdos de química, conceituando a contextualização como 

um pilar estrutural da obtenção quase que total de conhecimentos científicos que podem ser 

relacionados com suas vivências, dado isso, Piaget (1964) apud Veiga (2019) nos mostra que: 

“Às consequências da falta de afetividade, mostrando que essa ausência não 

desperta o interesse no assunto abordado, assim não havendo espaço adequado para 

perguntas ou problemas e consequentemente o desenvolvimento da inteligência. 

Produzir esta afetividade nos alunos e estreitar os laços em sala de aula é uma tarefa 

árdua, mas que deve promover uma reflexão no docente em relação aos objetivos que 

ele espera alcançar com a sua prática.” (Piaget, 1964 apud Veiga, 2019. p.128) 

Contudo, há a perspectiva de acréscimo para o amadurecimento de análises dos assuntos 

levantados, melhorias no processo de ensino-aprendizagem por meio de conceitos químicos que 

são constituídos através de abordagens adequadas e o desenvolvimento cognitivo de todos os 

envolvidos, de maneira funcional que coopere para a viabilidade das potencialidades dos 

métodos consistentes nas oficinas temáticas. 

2.4 O ENSINO DE TERMOQUÍMICA PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

         É perceptível que a Química, no geral, busca compreender fenômenos com foco na 

matéria e suas transformações. À vista disso, pode-se caracterizar que suas dimensões podem 

ser subdivididas em diversas vertentes de conhecimentos, neste caso especificamente, a área da 

termoquímica que questiona e estuda as reações químicas e as mudanças de estado físico que 

envolvem trocas de calor. 

Em relação às possibilidades de explorar as propriedades físico-químicas, deve-se 

averiguar de aspectos reacionais, exacerbados na termodinâmica que demonstram com 

discussões acerca de temas que configuram aspectos das transformações da energia, onde seus 

conceitos fundamentais são calor e trabalho, pois antigamente o calor era entendido como um 

fluido (calórico) que se movimentava de uma substância quente para outra, mais fria, e, o 

trabalho era visto como resultado do fluxo calórico. (Atkins; Jones; Laverman, 2018) 

Com um aprofundamento, é possível constatar que os processos endotérmicos e 

exotérmicos propõem uma visão pré-estabelecida relacionadas a sinais reacionais que 

demonstram as propriedades das substâncias utilizadas que podem ser identificadas por meio 

de agrupamento e semelhanças de características funcionais da matéria, como: Massa e volume 

(duas amostras de um mesmo material de tamanhos diferentes apresentam massas e volumes 
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diferentes), quantidade de matéria em mols, área superficial, energia térmica, energia interna, 

entalpia, entropia, energia livre de Gibbs e corrente elétrica. (Alves; Borges, 2017) 

Revisando os conceitos abrangidos que podem ser transmitidos de muitas formas, 

adentrando as sensações que devem ser exploradas, o que ressignifica o modo de aprender, 

localizando adequações das reações dentro dos sistemas, à exemplo, um dos conteúdos básicos 

estudados na ciência é: Mudanças de estados físicos da matéria, que aborda as formas como a 

água pode ser encontrada na natureza, através de três estados: sólido, líquido e gasoso e as suas 

formas de transformação (fusão, vaporização, solidificação, liquefação e sublimação), que 

costumam ser representado nos livros didáticos através de um diagrama de mudança de fases. 

(Sousa; Silva; Vieira, 2014) 

Diante disso, os processos precisam de determinada avaliação para ocorrer uma 

classificação assertiva pressupondo suas interações moleculares, garantindo que uma das 

dificuldades encontradas nesta temática se fundamenta no significado de energia, por ser um 

conceito puramente abstrato. Ao contrário do que podemos pensar, a energia não pode ser 

medida diretamente. Não podemos medir (num experimento de laboratório, por exemplo) a 

energia associada ao movimento de um corpo e nem a energia que será liberada numa reação 

química. (Auwerter et. al., 2007) 

Porém, nesta interpretação, pode ser averiguado que as reações endotérmicas e 

exotérmicas verificam e desfrutam de diversos amparos críticos sobre energia, brevemente, 

Aoki et. al. (2016) estão a definir que: 

“Os processos que ocorrem com aquecimento (absorção de calor) são 

chamados de endotérmicos. É o caso da fusão, da vaporização e da sublimação. E os 

processos que ocorrem com resfriamento (liberação de calor) são chamados de 

exotérmicos. É o que ocorre na condensação (ou liquefação), na solidificação e na 

ressublimação.” (Aoki et. al., 2016. p. 62) 

Outrossim, reflete-se como o trabalho trata-se de um movimento que atua como uma 

força oposta que interage com o ambiente e troca energia, em função disso, Lisboa et. al. (2016) 

apud Melo, Palheta e Silva (2022) apontam que  

“A formação e a ruptura de ligações químicas envolvem a interação da energia 

com a matéria e que a quantidade de energia calculada se refere à variação de entalpia, 

representado pela letra “ΔH” em processos que podem ser endotérmicos, com 

absorção de calor (ΔH > 0), ou exotérmico, com liberação de calor (ΔH < 0).” (Lisboa 

et. al.,2016 apud Melo; Palheta; Silva, 2022. p. 11) 

Que são expressas graficamente, assim na figura 2 de modo representativo: 
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Figura 2: Variação de entalpia nos processos termoquímicos 

Fonte: Autoria própria (2023). 

Então, Moretti e Rocha (2019) relatam a existência de diferentes formas de se calcular 

as entalpias de acordo com as propriedades e o estado da matéria, como por exemplo, a entalpia 

de vaporização, entalpia padrão, entalpia de ligação, entalpia de reação, entalpia de combustão, 

entre outros.  

Na Físico-Química é trabalhada essas medidas como variações que correspondem 

informações referentes as reações, em exemplo originário é possível destacar a lei de Hess que 

surge na Termoquímica como uma consequência do princípio da conservação da energia e do 

facto de uma função de estado depender apenas dos estados inicial e final e não do caminho 

percorrido entre ambos (Lima, 2015). Demasiando que o gráfico da figura 2 descreve o conceito 

que reconhece a efetuação de uma medição direta através de um padrão das equações. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia apresentada abrange tipo de pesquisa, abordagem da pesquisa, método 

de abordagem, método de procedimento que servem para delimitar o estudo em questão, 

usufruindo de uma cronologia de execução que seguem correspondências das aplicações da 

proposta que asseguram critérios e aspectos metodológicos. 

3.1 NATUREZA DA PESQUISA 

Primeiramente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica que segundo Alves, Oliveira e 

Sousa (2021) é o levantamento ou revisão de obras publicadas sobre a teoria que irá 

direcionar o trabalho científico [...] e tem como objetivo reunir e analisar textos publicados, 

para apoiar o trabalho científico. Pois, é de extrema importância um embasamento teórico para 

todo tipo de pesquisa. Através disso, foi usufruído dos passos metodológicos para construir 

conhecimentos acerca da problemática levantada. 

Desse modo, o estudo é classificado como pesquisa-ação, porque seus objetivos 

envolvem etapas que se assemelham com aspectos de compreensão de particularidades da 

sociedade, na obtenção de informações acerca da problemática em contextos do mundo real. 

Acarretando a participação ativa dos pesquisadores no ambiente em estudo, buscando não 

apenas compreender a situação, mas também implementar mudanças e melhorias por meio da 

reflexão e da ação conjunta com todos os envolvidos. Segundo Thiollent (1997) apud Krafta et. 

al., 2007)  

“É um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 

em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e 

na qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema 

estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.” (Thiollent. 1997 apud Krafta 
Krafta et. al., 2007. p. 01) 

 Gerenciando aspectos sociais, onde o pesquisador intervém e media as situações durante 

a coleta de dados, inserindo questões acerca de validações que neste caso, os alunos utilizam 

de sua opinião para agregar o estudo, acalentando os objetivos e satisfazendo a roteirização da 

execução da pesquisa. 

 

3.2 TIPOS DE ABORDAGEM DA PESQUISA 

Cabe destacar, que nesta pesquisa o método de abordagem detectado é o indutivo, 

justamente por apresentar as seguintes características: construção de conceitos para diferenciar 
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objetos e examiná-los com rigor científico, expondo com clareza que se desenvolve a partir da 

particularidade da temática que geram concepções conclusivas da análise dos dados, que é 

caracterizado por Rodrigues (2007) conceituando esse movimento como processo mental que, 

partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma verdade geral ou 

universal, não contida nas partes examinadas. 

E ao se referir sobre a especificidade do objeto, será utilizado o método de procedimento 

investigativo, por se caracterizar pela identificação de comportamentos, experiências 

vivenciadas, mais explorado por Bianchini et. al. (2009) onde argumentam que a metodologia 

investigativa pode ser utilizada como um processo orientado que conduz o aprendiz a situações 

capazes de despertar a necessidade e o prazer pela descoberta do conhecimento.  

Linearmente, há uma vertente metodológica comparativa que contribui no diagnóstico 

da diferença do passado para o presente relacionado a proposta de intervenção que foi executada 

de acordo com a sequência didática. Por isso, Fachim (2001) busca manifestar conhecimentos 

que sobre a importância dessa metodologia através de um pensamento que consiste em 

investigar coisas ou fatos e explicá-los segundo suas semelhanças e suas diferenças. Permite a 

análise de dados concretos e a dedução de semelhanças e divergências de elementos constantes, 

abstratos e gerais, propiciando investigações de caráter indireto. 

Nesse caso, ficou definida a abordagem quali-quantitativa que foca em compreender 

o comportamento, características, impressões, entre outros aspectos que são interpretados por 

meio de símbolos numéricos que trazem inúmeras discussões. Então, Kerbauy e Souza (2017) 

reiteram que as abordagens quantitativas e qualitativas tratam de fenômenos reais, atribuindo 

sentido concreto aos seus dados. 

 

3.3 SELEÇÃO DA AMOSTRA E COLETA DE DADOS 

A estratégia adotada trata-se de uma intervenção escolar, concisa no ramo de oficinas 

temáticas que serão realizadas de forma exequível de acordo com as informações contidas na 

tabela seguinte que de modo descritivo, apresenta que a amostra selecionada contou com a 

colaboração de 80 alunos da 2ª série do ensino médio de uma escola periférica do município 

de Santana-AP, sendo que o público culminado foi dividido em GC (47 alunos) e GE (33 

alunos), neste caso, a quantidade foi de 2 turmas para cada grupo, que  exacerbaram de aulas 
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subdivididas em:  4 Horários (Grupo controle) e 6 Horários (Grupo experimental) de 40 minutos 

por aula, sendo importante ressaltar que na tabela 1 é apresentado de maneira resumida. 

Tabela 1: Informações da aplicabilidade 

Fonte: Autoria própria (2023). 

Neste certame, encontra-se a amostra utilizada, que detalhadamente colaborou com 

êxito e obtenção dos resultados que desempenham papéis fundamentais na condução deste 

trabalho, tornando acessível o procedimento de delimitação da temática de acordo com o 

público que requer uma cuidadosa consideração dos critérios de inclusão e exclusão, bem como 

a utilização de métodos estatísticos apropriados para garantir a representatividade. 

 

3.3.1 Planejamento da intervenção 

No primeiro momento, entende-se que o planejamento antes da aplicação na escola é 

uma etapa crucial para o sucesso da pesquisa. Envolvendo uma série de considerações que se 

deu desde a definição do tema até a elaboração de um cronograma viável e realista. Nesse 

processo, foi fundamental estabelecer claramente os objetivos da pesquisa, identificando a 

metodologia mais adequada para alcançá-los, além da seleção das fontes de informações 

relevantes que proporcionam uma base sólida, permitindo antecipar desafios e ajustar 

estratégias conforme necessário, resultando em um trabalho mais consistente e de qualidade. 

Por conseguinte, foi deliberado o preparo dos materiais didáticos como recurso 

enriquecedor para o processo educacional, compactuando que eles organizam funções como: 

fornecer informação; guiar aprendizagem dos alunos; proporcionar o treino e o exercício de 

capacidades; cativar o interesse e motivar o aluno; avaliar as capacidades e conhecimentos; 

proporcionar simulações, com o objetivo da experimentação, observação e interação; criar 

ambientes (contextos de expressão e criação).  (Graells, 2000) 

Aplicação da pesquisa 

1. Público-alvo 80 Alunos da 2ª série do ensino médio 

2. Quantidade 4 turmas - 2 do GC (47 alunos) e 2 do GE (33 alunos) 

3. Local Escola periférica do município de Santana-AP 

4. Duração 
4 Horários (Grupo controle) e 6 Horários (Grupo experi-

mental) de 40 minutos por aula. 
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Dessa forma, foi imposto a produção de planos de aula (apêndices A, B e C) como 

direcionamento das aulas, apresentação multimídia ou slide (produzida no aplicativo Canva que 

se trata de uma ferramenta gratuita de design gráfico online que você pode usar para criar posts 

para redes sociais, apresentações, cartazes, vídeos, entre outras), adequando-se como auxílio e 

suporte para a conceituação de termos do conteúdo, apostila com exercício – realizado no 

software Microsoft Word 365 que serviu para sintetizar informações e fixar os conhecimentos 

adquiridos na aula, situação-problema que seguiu como estratégia para despertar a criatividade 

e a refletir acerca das diferenças entre os processos termoquímicos, roteiro experimental que 

promove a transparência e a replicabilidade para que conduzam os alunos à uma análise dos 

conceitos na prática. 

Posteriormente, para a utilização das ferramentas elaboradas, mostrou-se a necessidade 

de esclarecer as diretrizes da execução por meio da divisão entre o GC e o GE que serviram 

como amparo comparativo diante da objetividade, além de abranger uma contribuição 

pedagógica ao ensino de Química, como estratégia educacional que aperfeiçoa a experiência 

dos alunos dentro da sala de aula. 

Expressivamente, a escolha adequada da metodologia e a aplicação cuidadosa das 

técnicas de coleta e análise de dados são aspectos fundamentais para garantir a validade e 

confiabilidade dos resultados. Outrossim, linearmente combinando com o caminho e as 

objetividades da pesquisa que aconteceu de acordo com o fluxograma a seguir na figura 3, onde 

tem-se estabelecido as etapas de coleta de dados que originou as discussões acerca da temática. 

Figura 3: Fluxograma do procedimento metodológico GC e GE 

Fonte: Autoria própria (2024). 
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No entanto, compreende-se que ambos os grupos presenciaram parâmetros avaliativos 

que se efetuou com seus devidos fins comparativos, constatando a eficiência da aplicação do 

conteúdo exposto durante a execução deste trabalho de conclusão de curso que assegura várias 

etapas que fomentam a importância das técnicas utilizadas durante as oficinas temáticas. 

 

3.3.2 Etapa experimental e instrumentos metodológicos  

A priori, foram estabelecidos como parâmetros para a amostra o GC que contribuiu com 

os dados por meio uma abordagem tradicional que se utilizou somente as aulas que se fez 

necessário materiais básicos, como: pincel, quadro, projetor multimídia e apostila com 

exercício de fixação, abrangendo a temática acerca dos termos agregados a termoquímica. 

Em seguida, no GC (primeiros 2 horários) complementa-se instruindo como forma de 

avaliar o pré-questionário (antes da explicação do conteúdo) posto no apêndice D que atribui o 

objetivo de obter uma compreensão inicial das características, conhecimentos e atitudes ou 

comportamentos dos participantes. No decorrer da aula expositiva, sucedeu uma avaliação 

progressiva através do exercício de fixação presente na apostila da aula e para finalizar (2 

últimos horários) foi aplicado o pós-questionário exibido no apêndice E que ajuda a estimar o 

impacto da intervenção e a entender como ela pode ter influenciado nos entendimentos dos 

alunos. 

No GE, compreende-se o proveito que as oficinas temáticas proporcionaram, diante do 

interesse levantado para os termos e conceitos presentes na temática das aulas que, neste caso, 

também teve como método avaliativo questionários (apêndices D e F) que apresentam uma 

certificação beneficiosa das técnicas que pode ser definido por Severino (2013) como um 

conjunto de questões, sistematicamente articuladas, que se destinam a levantar informações 

escritas por parte dos sujeitos pesquisados, com vistas a conhecer a opinião dos mesmos sobre 

os assuntos em estudo. Neste caso, no que diz respeito ao tipo de questionário, ocorreu o uso 

do semiaberto que segundo Diniz (2011) ele é composto por perguntas fechadas de múltipla 

escolha e por questões abertas de livre resposta. 

Diante do exposto, após a aula expositiva supracitada, a continuidade da proposta dentre 

os certames do GE retrata o início da oficina temática que enfatiza a construção de um desenho 

que transmita a solução para uma situação-problema estabelecido em sala de aula (cenário que 
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envolvia um foguete de água que possuía uma variação de temperatura que precisava de uma 

figuração de resposta que garantisse um maior impulso para atingir uma altura 

significativamente boa para a situação apresentada). 

No que tange a execução das oficinas temáticas dos processos endotérmicos e 

exotérmicos, foi finalizado no GE a intervenção com o processo experimental, de acordo com 

roteiro, diante de duas situações. Para isto, foi esclarecido que o intuito era explorar as vertentes 

e interações de calor em reações químicas, considerando a variação de entalpia através de 

experimentos que utilizam produtos de fácil acesso, logo, tem-se as reações de iodeto de 

potássio (KI) e peróxido de hidrogênio (H2O2) e detergente, perseverando também em uma 

mistura de hidróxido de sódio (NaOH) e água que caracteriza uma reação exotérmica e a 

verificação de absorção de calor no momento que coloca-se uma pequena quantidade de açúcar 

(sacarose) em uma colher tendo que expor a chama acesa de uma vela, e, também uma fusão 

de ureia [(NH2)2CO] com água abrangendo uma revisão de um processo endotérmico. 

Neste caso, a experimentação como um método que instigue a observação crítica dos 

alunos voltada para a área da termoquímica que pode ser parafraseado por Bohm, Carvalho e 

Heinsch (2014) através desta consideração: 

“Uma oficina pedagógica voltada para o ensino da química pode ser uma 

ótima ideia, para despertar o interesse pelo estudo da química de uma turma escolar e 

para trazer uma forma diferente de aprendizado, além de ser uma forma mais concreta 

de relacionar o conteúdo visto na sala de aula com o cotidiano dos alunos. O conteúdo 

entalpia da disciplina de química está muito presente em nossas vidas, e ao fazer uma 

experiência podemos perceber claramente os fenômenos relacionados a esse 

conteúdo.” (Bohm; Carvalho; Heinsch, 2014. p.825) 

Destarte, as oficinas operam de modo a incentivar a cooperação, a comunicação e o 

pensamento crítico. Reiterando que elas viabilizam aos alunos a oportunidade de desenvolver 

habilidades práticas, investigativas e analíticas, contribuindo para uma abordagem mais 

holística e contextualizada do ensino de Química. 

 

3.4 ANÁLISE E TRATAMENTO DE DADOS 

Na análise dos resultados, destacou-se as potencialidades e a relevância das oficinas 

temáticas para o aprendizado dos processos endotérmicos e exotérmicos para a obtenção de 

uma aprendizagem significativa relacionada aos processos termoquímicos por meio de 

questionários e observações durante a sequência didática. Caracterizando os alunos como 
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sujeito protagonista na criação de sua autonomia no processo de ensino/aprendizagem, fazendo 

deste caminho uma atribuição pessoal que deve ser relatada para as discussões requerentes. 

Especificamente, é viável esclarecer que o tratamento de dados foi distribuído e 

analisado de acordo com uma tabulação estatística quantitativa por considerar as questões 

abertas e o desempenho de cada um nas atividades, além de um aparato ao se tratar dos 

exercícios propostos, com organização de dados feita no software Microsoft Excel 365 para a 

plotagem dos gráficos, aprimorando o funcionamento, tendo em mente a interação do 

entendimento dos alunos, expondo com clareza os resultados alcançados. Pois, Almeida, 

Fernandes e Silva (2015) afirmam que esta etapa consiste em resumir os dados através de uma 

contagem e de um agrupamento. É um trabalho de coordenação e de tabulação. Pode ser 

manual, eletromecânica ou eletrônica. 

Logo, Castanheira (2008) garante que nesta etapa resumimos os dados por meio de sua 

contagem, de separação por tipo de resposta e de agrupamento de dados semelhantes. Em 

função disso, o tratamento dos dados tornou-se sigiloso e bastante cauteloso, pois a exposição 

dos resultados realizou-se de forma contributiva para o ensino, exigindo a veracidade das 

informações postas em discussão através de gráficos, tabelas, imagens, entre outros recursos no 

que diz respeito como um conjunto de técnicas que visam detalhar os procedimentos efetuados, 

como mensagens e conclusões propiciadas das descrições dos dados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como resultados, pode-se a principio, analisar a intervenção escolar como uma proposta 

que auxiliou na contextualização dos processos endotérmicos e exotérmicos como 

complemento ao ensino-aprendizagem, oportunizando ótimas abordagens para o 

enriquecimento dos conhecimentos, haja vista que também podem elevar ainda mais as 

habilidades cognitivas do aluno por meio de estratégias pedagógicas. 

 

4.1 PERFIL DA AMOSTRA 

Neste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), a amostra consistiu em 80 estudantes da 

2ª série do ensino médio de uma escola situada na área de periferia do município de Santana 

(fica a 17 quilômetros da capital e foi criada pelo Decreto-lei 7.369 de 17 de dezembro de 1987). 

Esses estudantes foram divididos em dois grupos: um grupo controle, que seguiu o 

currículo tradicional do ensino de Química que contou com o quantitativo de 47 alunos, e um 

grupo experimental, abrangendo 33 alunos que participaram das oficinas temáticas 

desenvolvidas especificamente para facilitar compreensão e contribuir para o desenvolvimento 

de competências essenciais para sua formação.  

A seleção da amostra buscou trabalhar com uma diversidade de gêneros, onde no GC 

os participantes eram 46,8% mulheres cis, 44,7% homens cis e 8,5% preferiram não identificar, 

já no GE eram 66,7% mulheres cis, 30,3% homens cis e 3,0% optaram por não dizer, 

compactuando com outras pesquisas que o público na 2ª também adentrou à essas descrições 

(Ver gráfico 1). 

Gráfico 1: Descrição dos gêneros da amostra 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 
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Neste caso, deixa-se clarono gráfico 2 que este público do GC, os alunos estavam na 

faixa etária de idade de 13-16 (29,8%) e 17-20 (70,2%), assim como no GE, os integrantes 

cercavam o mesmo intervalo etático 13-16 (24,2%) e 17-20 (75,8%). Portanto hipoteticamente 

o dados da faixa etária podem atribuir juizo de valor da maturidade e consciência que os jovens 

deveriam ter nesta idade e colaborando com as atividades dentro da sala de aula. 

Gráfico 2: Classificação da faixa etária de idade da amostra 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Diante do perfil levantado como envolvidos da pesquisa, averiguou-se desempenhos 

acadêmicos prévios, com o intuito de categorizar as oficinas como o objeto de estudo que 

atribuiu muitas atividades que foram realizadas ao longo de intervalo de tempo (parcela de um 

semestre letivo) permitindo uma análise detalhada. Neste mérito, a avaliação diagnóstica arguiu 

a exposição dos alunos a metodologias diferenciadas de ensino, como ilustrado no gráfico 3 

(pictograma), identificando quais métodos de ensino tiveram contato anteriormente, que por 

dedução os motivos de 19 alunos não tenham tido contato podem ser relatados possibilitandoa 

dependência de alcançar o objetivo de formação para o exercício da cidadania,  pode torna-se 

essencial discutir as dimensões sociais, ambientais, tecnológicas, políticas, éticas e econômicas 

do conhecimento científico no ensino médio. (Mortimer; Santos, 1999) 
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Gráfico 3: Quantitativo referente o contato com metodologias diferentes (GC e GE) 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 Embora este resultado apresente um quantitativo de alunos pequeno que teve a 

oportunidade de participar de atividades interativas como a executada, é importante frisar que 

integrar metodologias diferenciadas no ambiente educacional é fundamental para criar uma 

experiência de aprendizagem rica, inclusiva e eficaz. 

 

4.2 METODOLOGIAS APLICADAS 

 A pesquisa realizada teve como foco uma comparação de metodologias, sendo uma 

delas a tradicional, na qual é conhecida como ensino convencional ou instrução direta que há 

muitos séculos perpetua por meio da abordagem educacional centrada no professor, que tem 

sido a base do sistema educacional, definida por uma série de práticas e crenças sobre como o 

ensino deve ser estruturado e como os alunos podem aprender da melhor forma, concretizando 

um resultado positivo. 

 Tendo em vista a valorização de avaliação dos métodos de ensino, é notório que é 

agregado um valor crítico que são destacados a seguir pelos alunos do GC (considerando 

perguntas do pós-questionário que validam a importância de uma aula tradicional com muitos 

exemplos e exercício para o entendimento de conceitos científicos, como processos 
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endotérmicos e exotérmicos e qual a credibilidade que dão a facilidade de compreensão que as 

aulas tradicionais podem trazer para o tema e os motivos). 

 ALUNO A: “É importante para entender o conceito e a gramática, mas se torna 

chato ao longo do tempo.” 

 “Não facilitam, porque nós precisamos ver como ocorre alguns experimentos do 

assunto e como vamos aprender com aulas tradicionais?”  

 ALUNO B: “A importância é entender e gravar na memória como funciona 

processos endotérmicos e exotérmicos.” 

 “Ajudam mais ou menos, eu acho que deveria ter aulas práticas com 

demonstração.” 

 ALUNO C: “É passar para o aluno a teoria dos processos que fazem parte do 

assunto.” 

 “Não, deveria ter alguns experimentos para compreender mais de fato o que é falado 

dentro da sala de aula.” 

 ALUNO D: “A aula tradicional é mais cheia de explicações, então é muita coisa 

para processar.” 

 “Não, porque é mais difícil de entender.” 

 ALUNO E: “É importante para a compreensão de todos os alunos sobre os 

processos endotérmicos e exotérmicos.” 

 “Sim, porque com a compreensão e as habilidades dos professores nos ajudam a 

ter mais noção em diversos assuntos.” 

 A opinião dos alunos mostra que as aulas tradicionais não são o bastante para uma 

satisfação e aprofundamento dos conteúdos. Porém, alguns ainda demonstram perspectivas 

opostas, compactuando com a continuação da utilização desta metodologia, relatando que a sala 

de aula traz alguns impedimentos e situações que levam ao desfoque do aprendiz, inserindo 

questões particulares. 

 Diante do exposto, a proficuidade das aulas tradicionais é colocada como 

questionamento, exibindo uma discussão concisa na serventia e utilidade de aprendizados 

fornecidos durante aulas corriqueiras que formatam e simplificam os ensinamentos que os 

processos termoquímicos carregam consigo. Semelhante a isto, os alunos do GC viabilizaram 

em escala como classificam a efetividade do ensino convencional no gráfico 4 que mesmo ainda 

com um equilíbrio nos dados esta eficiência das aulas tradicionais implica questões didáticas 

executadas nesta pesquisa. 
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Gráfico 4: Classificação da eficácia das aulas tradicionais (GC) 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 Esse ensino é, ainda, amplamente utilizado, devido muitos educadores e instituições 

agir como atuante recluso de incorporar elementos de metodologias ativas (que criam ambientes 

de aprendizado mais interativos e engajadores, reconhecendo que diferentes estilos de 

aprendizagem e abordagens podem ser mais eficazes para certos alunos e contextos). 

Manipulando ao tomar por base a transmissão e a recepção de informações, ajudando a partir 

do pressuposto de que o aluno não tem experiências e concepções precedentes, sendo capaz 

apenas de devolver exatamente aquilo que recebeu na sala de aula nas avaliações realizadas. 

(Darroz; Rosa; Ghigg, 2015) 

   E a outra metodologia implementada na intervenção, foi a ativa que transversalmente 

ocorreu pela aplicação de oficinas temáticas para o ensino de processos endotérmicos e 

exotérmicos. Manifestando que foram planejadas com o objetivo de proporcionar uma 

aprendizagem mais significativa e complementar, partindo da experimentação e da 

problematização, e buscando assim uma maior compreensão desses conceitos químicos, que 

muitas vezes são apresentados de maneira abstrata e distante da realidade dos alunos. 

 Nesse contexto, Neto (2006) cita que:  

 “A aprendizagem significativa é a responsável pela construção do 

conhecimento. O conjunto dessas aprendizagens fica armazenado na estrutura 
cognitiva, um contructo de alto poder explicativo (Ausubel,1966) é o principal fator 

desencadeador da aprendizagem significativa, de acordo coma teoria ausubeliana. 

Desse modo, dada a importância do conhecimento anterior na aprendizagem atual, 

Ausubel (Ausubel et. al., 1980, trad.) enfatizou que a psicologia educacional poderia 

ser reduzida a um único princípio: o de que a nova aprendizagem deve ser realizada 

de acordo com o que o aluno já conhece. Em outras palavras: o ensino deve sempre 

encontrar ressonância na estrutura cognitiva do aluno.” (Neto, 2006. p.119) 
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 Isto serve como parâmetro reflexivo da objeção de futuros licenciados para que os 

mesmos saiam do comodismo do ensino tradicional, que se desprendem de repetições de nomes, 

fórmulas e cálculos, que estão ao oposto da realidade em que os alunos vivem, assim iriam 

conseguir alimentar a disposição do aprender a ciência de forma mais versátil e dinâmica, 

exemplificando através das oficinas temáticas. 

 Sob essa ótica, os alunos do GE marcaram sua concepção, engajando esta 

metodologia como: 

 ALUNO F: “É importante participar porque assim fica mais fácil de entender tal 

assunto e é até mais divertido e interessante.” 

 “Os métodos tracionais não ajudam, devido a repetitividade.” 

 ALUNO G: “Para poder ter mais conhecimento e informações, de modo a dar mais 

sentido ao aprendizado e despertar o interesse pelo estudo da ciência.” 

 “Facilitam mais ou menos, pois com práticas aprendemos melhor.” 

 ALUNO H: “Para tornar os conceitos mais atrativos e ter mais entendimentos 

sobre.” 

 “Não totalmente, teoria ou palavras é difícil de memorizar, assim como é difícil 

lembrar de números, nomes e etc.” 

 ALUNO I: “Participar de oficinas temáticas ou práticas experimentais ajuda a 

visualizar na prática conceitos científicos, tornando o aprendizado mais concreto e 

facilitando o entendimento.” 

 “As aulas tradicionais não facilitam a compreensão dos processos endotérmicos e 

exotérmicos, pois carecem de demonstração.” 

 ALUNO J: “As oficinas facilitam bastante a compreensão dos assuntos abordados, 

nos ajudando no desenvolvimento de algumas habilidades, como argumentação e outros.” 

 “Não muito, partindo das aulas teóricas para as aulas práticas facilitam bastante 

a compreensão dos assuntos.” 

 ALUNO K: “É muito importante, pois assim conseguimos entender com mais 

clareza sobre o assunto e proporciona o procedimento de investigação e da observação por 

mais simples que seja o experimento.” 

 “Não, porque os alunos tem dificuldade de entender melhor os assuntos.” 

 Realçando a importância de participar de oficinas temáticas ou práticas 

experimentais para o entendimento de conceitos científicos e como eles descrevem a aulas que 

não utilizam dessas estratégias pedagógicas. 
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 As diversas atividades e práticas os motivam, de modo a exemplificar a criação de 

um despertar para um efeito positivo no processo de ensino-aprendizagem, com estímulo à 

busca por mais conhecimento visando, até mesmo, uma profissionalização. Como salientado 

por Lubachewski e Cerutti (2020) que a utilização de ambiente de aprendizagem dinâmico 

permite ao professor trabalhar de maneira diferenciada e propicia aos alunos a assimilação de 

modo mais fácil do conteúdo, além de possibilitar um aprendizado mais significativo. 

 Ao fazer isso, é nítido que há o desenvolvimento irrestrito dos alunos, preparando-

os melhor para os desafios futuros, sugerindo que os benefícios de adotar tais metodologias são 

claros e facilmente observáveis, ou seja, particularmente significativo, indicando que os alunos 

estão experimentando um crescimento amplo e ilimitado que pode abranger habilidades 

acadêmicas, emocionais, sociais e práticas. 

 

4.3 OFICINAS TEMÁTICAS COMO FERRAMENTA NO PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 

 Os resultados obtidos a partir da implementação das oficinas temáticas foram 

analisados sob diferentes aspectos, incluindo a participação e engajamento dos alunos, a 

compreensão dos conceitos de processos endotérmicos e exotérmicos, e a percepção dos 

estudantes quanto à eficácia desta metodologia de ensino. 

 Contribuindo para uma sugestão que a utilização de oficinas temáticas como 

estratégia pedagógica é extremamente benéfica. Essa abordagem permite que os alunos 

vivenciem de forma prática os conceitos estudados, facilitando a compreensão e retendo mais 

efetivamente o conhecimento. Além disso, a metodologia ativa promove uma aprendizagem 

mais autônoma e crítica, aspectos fundamentais para a formação integral dos estudantes. 

 Dado isso, com o auxílio das oficinas temáticas, como ferramenta facilitadora, 

despertou-se a curiosidade cientifica dos alunos, concordando com Pazinato e Braibante (2014) 

que simboliza que:  

 “A oficina temática envolve a escolha do tema, dos experimentos e dos 

conceitos químicos. O tema eleito deve permitir a contextualização do conhecimento 

científico, levando o estudante a tomar decisões de acordo com a proposta de 

formação de um cidadão crítico e o aprimoramento de suas ideias.” (Pazinato; 

Braibante, 2014. p. 290) 

 

 Nesta visão, os alunos assinalaram que é importante ressaltar algumas limitações 

encontradas, como a necessidade de recursos materiais específicos para a realização das 

oficinas e o desafio de adaptar as atividades para turmas com grandes números de alunos. Ainda 

que a preparação e o planejamento detalhado das oficinas demandam um tempo considerável 
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por parte dos educadores, o que pode ser um obstáculo em contextos educacionais com carga 

horária restrita. Por isso, em seguida os alunos do GE expressaram os prós e contras da 

realização de uma oficina temática. 

 ALUNO L: “Ajuda no entendimento do assunto e trabalhar em grupo.” 

 “Apresentou-se um pouco de desorganização por parte dos alunos.” 

 ALUNO M: “Aprendemos muito, mas a escola poderia ceder uma sala para 

experimentos.”   

 ALUNO N: “Me fez aprender o assunto, os experimentos em sala de aula foram 

divertidos e interessantes, ajudando a ver na prática como funciona cada processo.” 

 ALUNO O: “É bom como ocorre a visualização prática dos processos, aprendizado 

mais significativo.” 

 “Pode-se ver como negativo o fato da necessidade de preparação e recursos, 

limitações de tempo e espaço.” 

 Dessa maneira, as oficinas temáticas desenvolveram a socialização dos mesmos, 

criando entre si uma dinâmica entre aluno-aluno, mas também resultados de docência, e o 

trabalho em equipe para que juntem seus conhecimentos com o objetivo de encontrar soluções 

para problemáticas propostas que almejam diminuir a complexidade do conteúdo em questão. 

Isto é restituído por Bernardo et. al. (1999) que é necessário ter sempre presente que a tarefa 

deverá proporcionar uma atividade de investigação para todos os alunos e também ter em conta 

a sua realidade cognitiva e cultural, de modo a despertar-lhes a curiosidade e o entusiasmo, 

proporcionando-lhes experiências diversificadas e desafiantes, fazendo apelo aos seus 

conhecimentos prévios e intuições. 

 

4.4 ESTÍMULO A CRIATIVIDADE E A PRÁTICA EXPERIMENTAL 

FUNDAMENTADO NOS PROCESSOS ENDOTÉRMICOS E EXOTÉRMICOS 

A colaboração e o engajamento mútuo dos estudantes nas oficinas revelaram um avanço 

significativo em competências socioemocionais, incluindo a capacidade de trabalhar em 

conjunto, comunicar-se de maneira eficiente e solucionar conflitos. Estas habilidades, cada vez 

mais essenciais tanto no âmbito educativo quanto no mercado de trabalho, demonstram o valor 

agregado dessa metodologia de ensino para além do aprendizado acadêmico. 

Nesse sentido, há um viés para o estimulo da criatividade em que Chagas, Aspesi e 

Fleith (2005) apud Ribeiro e Fleith (2007) metáfrase elucidando que:  

“A promoção da criatividade está associada às interações estabelecidas pelos 

indivíduos na família, escola e sociedade. Um ambiente favorável ao desenvolvimento 
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da criatividade está relacionado à qualidade da construção dessas interações e às 

experiências de vida dos indivíduos inseridos nesses contextos.” (Chagas; Aspesi; 

Fleith, 2005 apud Ribeiro; Fleith, 2007. p. 404) 

 

No mesmo panorama, como prática para fixar conhecimentos que abrangem os 

processos endotérmicos e exotérmicos se acendem o incentivo da reflexão do conteúdo e o 

poder de síntese representativa dos alunos para que possam expressar seu entendimento sobre 

o conteúdo de forma criativa e tangível, explorando conceitos complexos. 

Houve a imposição da situação-problema, surgindo esses desenhos que implicam uma 

solução viável e auto-explicativa que serviram para os alunos reforçarem os termos e conceitos 

abordados dentro da sala de aula, exemplo disto, é revelado alguns deles a seguir. A figura 4, 

retrata 2 foguetes, onde um deles é endotérmico e outro exotérmico, mantendo uma narrativa 

contextualizada com materiais simples que ajudam a garantir o propósito da atividade, ou seja, 

este aluno progrediu diante de uma reflexão do papel de cada item que ilustra um fator que 

propaga a interação reativa, na vertente das transformações de calor. 

 

Figura 4: Desenho da solução do aluno W para a situação-problema 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Capturada da atividade proposta aos alunos (2023). 

 Na figura 5, o desenho trouxe uma forma de exemplificação que restringe às misturas 

que são bastante citadas dentro da sala de aula como experimentações que utilizam insumos 

de fácil acesso perdurando de uma explicação que cerca troca de energia das substâncias do 

foguete com o ambiente. 
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Figura 5: Desenho da solução do aluno X para a situação-problema 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Capturada da atividade proposta aos alunos (2023). 

 A figura 6 subsidia uma representação engenhosa que contou com as condições 

ambientais dotadas na atividade, apreciando, também, conceitos termoquímicos que se 

tornaram combustíveis pela razão de aplicar uma força no foguete. 

Figura 6: Desenho da solução do aluno Y para a situação-problema 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Capturada da atividade proposta aos alunos (2023). 

 Já na figura 7, o aluno Z descreveu todo o cenário, filtrando noções que englobam as 

essências de fenômenos resultantes com auxílio da água, carvão e gelo seco que realizaram 

propulsões no foguete para que suas idealizações alcançasse o objetivo de alcançar uma altura 

consideravelmente boa. 
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Figura 7: Desenho da solução do aluno Z para a situação-problema 

 

 

Fonte: Capturada da atividade proposta aos alunos (2023). 

Feito isso, foi orientada uma aula experimental que cativa a participação contínua dos 

alunos no processo de execução da atividade, protagonizando uma análise científica do 

fenômeno representado de forma simples que manisfestam a contextualização. Tal qual 

Reginaldo et. al. (2012) sobreleva que a prática experimental em Ciências "[...] representa uma 

excelente ferramenta para que o aluno faça a experimentação do conteúdo e possa estabelecer 

a dinâmica e indissociável relação entre teoria e prática". 

 Nesse processo, ocorreram diálogos propagados de dúvidas que foram esclarecidas 

quanto a outras exemplificações de reações que envolvem troca de energia, evidenciando como 

aconteceu uma boa relação de professor-aluno que se originou durante a interposição da 

pesquisa que pode ser ilutrada nas figuras subsequentes. 

 No contexto educacional, a aula expositiva sucede de aprimoramentos conceituais que 

requer muito embasamento cientifico, melhor dizendo, a execução desse tipo de aula, convém 

de critérios que possuem um fluxo constante de informações que são de absorção a longo prazo, 

fazendo dos alunos ouvintes passivos (pode ser visto na figura 8). 
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Figura 8: Execução da aula expositiva (GC) 

Fonte: Capturada durante a execução da pesquisa (2023). 

A figura 9, segue na mesma competência que admite os argumentos anteriores que 

desfoca os alunos em sala de aula, imergindo-os em um sistema óptico que nitidamente não 

altera o andamento do conteúdo e não acrescenta suas percepções do tema ou dos métodos 

utilizados pelo docente. 

Figura 9: Execução da aula expositiva (GE) 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Capturada durante a execução da pesquisa (2023). 
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Por outro lado, a figura 10 fortifica a essencialidade de aulas com metodologias 

diferentes, como as que os alunos realizam experimentos na sala ou em laboratório, 

esclarecendo um diagnóstico da importância de inserir os alunos em uma prática para que eles 

possam verificar e tirar suas próprias conclusões dos exemplos reacionais que aporta 

conhecimentos físico-químicos. 

Figura 10: Execução da aula experimental (GE) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Capturada durante a execução da pesquisa (2023). 

Para Moran (2017), hoje professores e alunos têm a seu alcance espaços múltiplos de 

experimentação no seu celular, com múltiplos aplicativos para todas as finalidades possíveis, 

muitos que ampliam a realidade (realidade aumentada) outros que a recriam (realidade virtual) 

e que são acessáveis de qualquer lugar. A sala de aula assim se transforma em espaço de 

pesquisa, experimentação, produção, apresentação, debate, síntese.  

Contudo, a educação trabalha com a ação do professor como um dever de dotar métodos 

que agregam o aprendizado de maneira eficaz e como manter a mente aberta e questionadora, 

mantendo os valores dentre as dificuldades encontradas na realidade social, escolar, e até 

mesmo política. 

 

4.5 A COMPREENSÃO CONCEITUAL DOS PROCESSOS ENDOTÉRMICOS E 

EXOTÉRMICOS 

 É indispensável para os alunos, a familiarização com os conceitos da termoquímica, pois 

desempenham um papel crucial na compreensão de diversas reações químicas. Sendo os 
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processos endotérmicos, aqueles que absorvem energia do ambiente, resultando em uma 

sensação de frio, enquanto os exotérmicos liberam energia, gerando calor.  

Isto fortifica argumetos levantados por Barros (2009) que a transferência de energia, 

que ocorre quando, por exemplo, um termômetro de mercúrio, à temperatura ambiente, é 

inserido em um líquido a uma temperatura mais elevada, fornece um interesasante elo entre os 

conceitos macroscópico e microscópico de temperatura. 

Relativamente, isto é uma idealização trabalhada no ensino médio que é superficial 

perante a complexidade presente em uma especialização na área da Química, portanto, 

aprofundar essa compreensão vai além da simples memorização de fórmulas e reações, 

envolvendo a capacidade de relacionar esses fenômenos com situações do cotidiano e outros 

conhecimentos adquiridos em uma aula expositiva, como a que foi proposta na escola-campo. 

Nesse quesito, é explanada a visão dos alunos do GC, com um posicionamento analista 

em relação a aula expositiva lecionada, apreciando um alinhamento de expectativas que foram 

fomentadas. 

 ALUNO P: “Foi uma aula boa, eu gostei do ensinamento, o ruim é que deveria ter aula 

prática.” 

 ALUNO Q: “Foi fixado o conteúdo, mas pode se tornar cansativo ao longo do 

tempo.” 

 ALUNO R: “As explicações ajudaram muito a entender, mas faltou mais 

engajamento no processo.” 

 ALUNO S: “Houve esclarecimento na aprendizagem, porém não ocorreu muita 

dinâmica.” 

ALUNO T: “A aula foi boa, mas um pouco confusa.” 

 ALUNO U: “Foi adquirido conhecimentos, mas acredito que não conseguiu prender 

a atenção dos alunos.” 

 Além de tudo, a fim de consolidar os resultados foi firmado um método de avaliação de 

questões específicas (exemplos de reações endotérmicas e exotérmicas) para que fosse possível 

promover no pré-questionário uma aparência do conhecimento prévio dos alunos sobre o 

conteúdo. Sendo assim, no próximo gráfico averigua-se a porcentagem de acertos (GC e GE). 

 Seguindo a mesma lógica, é permitido entender que há a personalização do ensino do 

GC e GE, confabulando que questionários mal elaborados apresentam com questões 

tendenciosas, dúbias, e/ou seqüencialmente mal posicionadas. Percebe-se, portanto, a 

importância de um questionário bem construído e bem aplicado, garantindo significativa 

redução no nível do erro não amostral (Chagas, 2000). 
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Adaptando-se às necessidades específicas e direcionando a abordagem para os pontos 

que demandam mais atenção, então foi inserido uma questão (gráfico 5) sobre a variação de 

energia da reação, onde os alunos, infelizmente fizeram uma confusão no momento de 

resolução, demonstrando dados que ditam um nivelamento de acertos (maior que 30% no GC). 

Gráfico 5: Média das questões específicas do pré-questionário (GC e GE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 Na cronologia das atividades, foi utilizado na aula expositiva uma apostila que contou 

com um exercicio que são projetados para consolidar e reforçar os conceitos já abordados, como 

Kleinke (2017) sintetiza que são comuns na educação básica e nos cursinhos preparatórios para 

acesso ao ensino superior, onde existe uma repetição de conceitos simples. Os problemas de 

lápis e papel apresentam situações problema mais complexas e elaboradas, necessitam de 

reflexão e transposição das informações do texto base para o universo físico. 

Sucintamente, ambos os gráficos (6 e 7) demonstram um bom proveito de aquisição de 

conhecimentos, representada pela proximidade de porcentagens de acertos, nivelando o 

entendimento dos alunos do GC antes da atividade avaliativa que foi usada nesta pesquisa como 

pós-questionário e do GE antes da aplicação das atividades da oficina temática. 

Proporcionando aos alunos a oportunidade de aplicar o conhecimento adquirido de 

maneira prática. Por consequência, expõe-se a questão 1 que exige uma repartição correta do 

processo endotérmico, subsidiando uma justificativa assertiva de acordo com o enunciado. 

 Percebe-se, então, que as explicações para a questão acima, compactuam com conceitos 

abordados, cercando as seguintes afirmações: 

 ALUNO 1 (GC): “O gelo ao ser apertado e agitado, as moléculas reagem, produzindo 

uma sensação de frio, isto é, o sistema absorve calor.” 
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 ALUNO 2 (GE): “Pois a energia é absorvida pelo sistema durante a reação, como citado 

no exercício.” 

 Ao enfrentarem desafios práticos neste exercício, os alunos tiveram a oportunidade de 

aplicar os princípios teóricos aprendidos, fortalecendo assim sua capacidade de transferir 

conhecimento para diferentes contextos, referindo a questão 2 que requer a conceituação de 

uma reação exotérmica. 

Isto versa as explicações superficiais dos alunos, a contar sua disposição de conceituar 

corretamente os exemplos, então, no que discerne os dados, segue as respostas dadas pelos 

participantes: 

 ALUNO 3 (GC): “Porque há liberação de energia, diminuição da energia dos reagentes 

e aumento da temperatura do ambiente.” 

 ALUNO 4 (GE): “Porque na combustão de um pedaço de madeira ocorre quando o 

sistema perde calor e o ambiente fica aquecido.” 

Virtualizando um equilíbrio de desempenho como pode ser ilustrado no gráfico 

posterior em uma questão simples onde os alunos deveriam agrupar os exemplos dentro das 

características termoquímicas. Logo, apresentou-se aos alunos na 4ª questão, uma questão 

objetiva que revisava o cálculo do H, diante dos seus conhecimentos de uma estrutura básica 

(Reagente  Produtos) de determinada reação química (ver gráfico 6). 

Gráfico 6: Média das questões específicas do exercício (GC e GE) 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 
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Ainda no exercício (gráfico 7), com menos desnaturalização do processo de avaliação 

(progressiva) que é sempre de caráter singular no que se refere aos estudantes, uma vez que as 

posturas sejam inclusivas ou excludentes afetam seriamente os sujeitos educativos, excedendo 

as relações interpessoais no âmbito educacional, no que se refere o ensino de Química no geral. 

É preciso refletir sobre procedimentos adotados como justos, com a prerrogativa de que se 

avaliam muitos alunos nas escolas e universidades (Hoffmann, 2005). 

Gráfico 7: Média dos exemplos específicos do exercício (GC e GE) 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Mas, já como vertente contraposta do GC e do GE no pós-questionário nas questões 

específicas, demanda-se uma análise comparativa, correspondendo uma diferença exorbitante 

nos resultados (porcentagem de acertos). Consiliando os dados, como uma metodologia eficaz 

que trabalha com a protagonização do aluno, instruindo a busca por mais conhecimentos e 

informaçãoes que levaram eles a um índice elevado de acertos nas questões (ver gráfico 8). 

Para resumir, proporcionar melhorias na compreensão conceitual dos alunos em relação 

aos processos endotérmicos e exotérmicos, aconteceu de forma dialogada, divertida e leve. 

Ocasionando o engajamento dos alunos nas atividades práticas e discussões das oficinas, 

caracterizando uma identificação de pontos fortes das oficinas, na qual Barbosa (2014) relata 

que: 

“No ano de 2011, a avaliação, semelhante aos anos anteriores, apresentou 

variavéis respostas, porém duas dentre elas se destacaram expressivamente: a 

primeira, sobre a maneira utilizada para transmitir o conhecimento e, o segundo 

requisito, a aprendizagem adquirida na oficina de férias. Esses fatores, também muito 
citados nas avaliações anteriores, demonstram o valor das atividades realizadas. 
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Outros dois aspectos citados sequencialmente são a apreciação positiva das oficinas e 

o divertimento proporcionado aos alunos.” (Barbosa, 2014. p. 29) 

 

Isso mostra que as salas de aula vão além de um espaço de simples transmissão de 

conhecimento, revisando que deve-se considerar as emoções, a motivação e a experiência geral 

dos alunos no processo de aprendizagem. Este caso serve como um lembrete valioso para 

educadores e organizadores de programas educativos de que o sucesso na educação envolve 

múltiplas dimensões, incluindo a maneira como o conteúdo é entregue, a relevância e utilidade 

do que é ensinado. 

 

Gráfico 8: Média das questões específicas do pós-questionário (GC e GE) 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Em particular, com o intuito de, também, contribuir para a literatura educacional sobre 

estratégias pedagógicas no ensino de ciências, uma vez que esta pesquisa faz parte da físico-

química, uma área considerada difícil em decorrência da presença de cálculos constantes, a 

considerar que os resultados obtidos foram explorados com transparência e segurança no 

montante de satisfação dos objetivos. 

 

4.5.1 Desempenho e participação dos alunos nas atividades 

 É frisado que durante a realização da oficina, os alunos demonstraram uma contribuição 

notável e uma excelência na participação, destacando-se pelo seu envolvimento ativo e pela 

qualidade de suas interações, o que atribue a eficiência da metodologia, onde os alunos devem 

fazer uma leitura do mundo a partir da interpretação dos fenômenos (quimicos, físicos, 

biológicos, geológicos e etc) frequentes em seu cotidiano, assumindo uma postura mais crítica 
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e reflexiva, o que deve colaborar para que assumam o seu papel de cidadão do mundo. (Romero, 

2020) 

Reforçando que eles foram o pilar mais importante da intervenção, do inicio ao fim,  

engajaram com entusiasmo nas atividades propostas, e, colaboraram entre si de maneira 

construtiva, compartilhando conhecimentos, dúvidas e perspectivas. Essa participação 

exemplar não apenas enriqueceu o ambiente de aprendizado, mas também otimizou o processo 

de assimilação dos conteúdos abordados, isto é, vale para a metodologia tradicional e ativa, 

como afirmou o ALUNO 5: “A gente aprende mais, se lembrarmos, porém é mais fácil se 

distrair.” 

Consequentemente, instruiu-se a pergunta-chave que sustenta interrogações pontuais, 

consultando o que cada aluno entendia e o que passou a entender por processos endotérmicos e 

exotérmicos depois da execução das atividades de caráter metodológico, seja no GC ou no GE. 

No caso do pré-questionário concebeu-se as seguintes respostas: 

ALUNO 6 (GC): “Entendo que exotérmico libera calor e endotérmico absorve calor.” 

 ALUNO 7 (GC): “Não entendo nada sobre isso.” 

 ALUNO 8 (GE): “Exotérmico usa o calor e o endotérmico usa o frio.” 

 ALUNO 9 (GE): “Exotérmico é quando possui ligações duplas ou triplas e endotérmico 

são quando são cadeias somente de hidrogênio.” 

 E no pós-questionário do GE foram captados a evolução e complexidade da 

conceituação dos mesmos alunos referente a amplitude de compreensão, escalando a 

capacidade de absorção deles. E no GC compreense-se algumas inseguranças, informações 

incompletas e conhecimento mínimo pertinente ao tema, ocasionando o gerenciamento das 

respostas assim: 

ALUNO 6 (GC): “Entendo que exotérmico libera calor e endotérmico absorve calor.” 

 ALUNO 7 (GC): “Eu entendo que o exotérmico acontece o aumento da temperatura e 

o endotérmico eu não conseguir entender muito.” 

 ALUNO 8 (GE): “Nos processos exotérmicos, o sistema perde calor e o ambiente é 

aquecido; Nos processos endotérmicos, o sistema ganha calor e o ambiente resfria-se.” 

 ALUNO 9 (GE): “Processos exotérmicos ocorrem quando envolve liberação de calor 

como: processo de combustão, respiração, etc. Processos endotérmicos ocorrem quando 

envolve a abrsorção de calor, como: fotossíntese e cozimento de alimentos.” 

No âmbito observacional, em foco a generalidade foi repassado mais confiança ao 

expressar-se verbalmente e por escrito nas turmas do GE, fornecendo informações e respostas 

mais precisas sobre os processos endotérmicos e exotérmicos, repercutindo a participação deles 
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que pode ser vista como uma retribuição por ter alcançado o êxito na assimilação do conteúdo 

e o reconhecimento por contribuir significativamente para os ensinamentos dos mesmos. 

Em conjunto, os pré e pós-questionários formam uma ferramenta avaliativa poderosa, 

proporcionando feedback tanto para os educadores quanto para os alunos. O gráfico 9 serve 

para os educadores, oferecem informações valiosas para aprimorar suas práticas de ensino, 

enquanto para os alunos, representam uma oportunidade de autoavaliação, promovendo a 

reflexão sobre o próprio aprendizado e incentivando a participação ativa no processo 

educacional, presente nas representações gráficas a seguir. 

Gráfico 9: Nível de entendimento (GC) 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 Já que é por entendimento percentual os alunos foram classificados de modo 

distintos, por isso, é relevante, sobretudo, indicar que no GC não houve tantas melhorias na 

compreensão conceitual dos processos endotérmicos e exotérmicos, por conta da limitação da 

metodologia, não dependendo apenas da dedicação e interesse dos alunos. 

 Mas para isto, é sistematizado no gráfico 10 que os alunos do GE atraíram o sucesso 

da oficina, refletindo positivamente no dinamismo e na eficácia da experiência educativa como 

um todo, reforçando a ação de adquirir muitos conhecimentos que preparam os alunos para 

enfrentar situações do mundo real. 
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Gráfico 10: Nível de entendimento (GE) 

 

 Fonte: Autoria própria (2024). 

 Por fim, há uma combinação admirável de curiosidade intelectual e habilidade para 

trabalhar no processo de ensino-aprendizagem, aspectos que não apenas facilitaram a troca de 

conhecimentos, mas também potencializaram a experiência educativa para todos os envolvidos. 

Por este motivo, foi verificado que os índices de compreensão do GE foram melhores em 

comparação aos ensinamentos dos alunos que apenas tiveram contato somente com a aula 

expositiva, dimensionando que as atividades propostas facilitaram o processo de ensino-

aprendizagem, em que mostrou com uma grandiosa qualidade que acarretou um ambiente 

benéfico na escola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho explorou a utilização de oficinas temáticas como estratégia 

pedagógica para abordar os processos endotérmicos e exotérmicos no ensino médio, através de 

uma análise cuidadosa, foi possível perceber os benefícios e desafios associados a essa 

abordagem, bem como sua relevância no contexto educacional contemporâneo. 

Acentua-se no GE que as oficinas temáticas proporcionam uma experiência de 

aprendizagem mais dinâmica e participativa, promovendo a interação ativa dos alunos com os 

conceitos científicos, a considerar que 27,27% dos alunos puderam compreender de forma mais 

concreta e significativa os fenômenos de natureza endotérmica e exotérmica, consolidando seu 

entendimento teórico, divergenciando em algumas pautas, devido o GC 40,42% não teve a 

oportunidade de sair da simplicidade do tradicionalismo que cerca o ensino de Química. 

Em face das hipóteses levantas, constatou-se que a abordagem das oficinas temáticas 

pode impulsionar a curiosidade científica e instigar interesse nos alunos pelos processos 

endotérmicos e exotérmicos, tornando-os menos complexos e motivando uma aprendizagem 

satisfatória. Com presteza, é inegável que os objetivos, em sua totalidade, foram alcançados de 

modo a identificar o potencial das oficinas temáticas como ferramenta pedagógica, propagando 

que as oficinas estimularam o desenvolvimento de habilidades cognitivas nos alunos, tais como 

o pensamento crítico, a resolução de problemas, o trabalho em equipe e a comunicação exitosa. 

É imprescindível notificar que a presença de alguns desafios durante a implementação 

das oficinas temáticas (a falta de recursos materiais adequados, a necessidade de organização 

da classe e a adequação do currículo escolar) foram questões que se mostraram relevantes e que 

demandam atenção por parte das instituições educacionais e dos órgãos responsáveis pela 

formulação de políticas educacionais. 

Ademais, é relevante enfatizar que as oficinas temáticas demandam um apoio de todas 

as partes, moldando que a escola deve auxiliar o corpo docente e os alunos com capacitação e 

formação continuada, adentrando que são conceitos essenciais no contexto educacional e 

profissional, ambos visando o aprimoramento e desenvolvimento constante de conhecimentos, 

habilidades e competências.   

Nesta perspectiva, mantém discussões que esta pesquisa abordou apenas uma parte da 

aplicabilidade de oficinas temáticas (no ensino de Química), que aprecia os efeitos positivos na 
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qualidade do processo educacional, fazendo um comprimento que há vários métodos de avaliar 

indices de compreensão, independente da área ou cenário. 

Finalmente, conclui-se que este estudo contribui para o aprimoramento do ensino de 

ciências, fornecendo subsídios teóricos e práticos para educadores, gestores e demais 

profissionais envolvidos na área da educação. Cabe ressaltar que é necessário uma educação 

científica mais contextualizada, significativa e inclusiva, pois é um objetivo que merece ser 

perseguido de forma incansável, asemelhando-se a esta pesquisa que certamente contribuiu para 

a formação de cidadãos críticos, criativos e comprometidos com o avanço da ciência e da 

sociedade. Nesse âmbito, tem-se, ainda as oficinas temáticas como uma alternativa promissora 

e proposta complementar para tornar o ensino de processos endotérmicos e exotérmicos mais 

atrativo, relevante e eficaz no contexto do ensino médio. 
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APÊNDICE A – PLANO DE AULA (EXPOSITIVA)
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APÊNDICE B – PLANO DE AULA (SITUAÇÃO-PROBLEMA)
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APÊNDICE C – PLANO DE AULA (EXPERIMENTAL)



77 
 



78 
 



79 
 

 

 



80 
 

APÊNDICE D – PRÉ-QUESTIONÁRIO (GC E GE) 
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APÊNDICE E – PÓS-QUESTIONÁRIO (GC)
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APÊNDICE F – PÓS-QUESTIONÁRIO (GE)
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ANEXO 1 – OFÍCIO DA COORDENAÇÃO DO CURSO DE QUÍMICA PARA A 

ESCOLA 
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ANEXO 2 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 


